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Brindos somaúaos 
Aos assi[Ilantos o annnnciantos ~ 
2.500#000 

ou 
1.200$000 

por um vintem ! 
Condições do Sorteio 

l .ª - Vâr se n'eatea numeros 

es~ contido o numero da SORTE GRAN· 
DE da LOTERIA l?ORTUGUEZA de 17 
de JULHO; se estiv er, o possuidor d 'este 
jornal tem direito ao DECIMO 3863 para 
a LOTERIA l?ORTUGUEZA de 24 de 
JULHO de 1908. 

os 

= 
Offtcinas d'lmpreasão e compoaição 

A LIBERAL 
R . de S . l?aulo, 216 

=~= 

NOSSOS 
~.<f 

1 
1 

1 

1 

• 

2. • - O pos suidor do jornal pTemiado deTe escrever-lhe o seu NOME e MORADA e en· 
tregal-o n'es ta redacçii.o ou envial-o em CARTA REGrSTADA, afim de não haver eztrano, 
até á VESPERA DA LOTERIA a que pertence o decimo aorteado. 
_'• 3 .ª-Quando os decimoa não forem requisitados no PRASO D 'UM MEZ, A CONTAR 
DA DATA DA LOTERIA, f icam s en(\o propriedade do " AZULEJOS". _ 

4 ." - A este sorteio tee= direito hpenas os ASSIGNANTES D'.ESTA REDACÇAO, een­
do, portanto, e::s:cluidas toda• as pessoas que comprarezn ou awaignarem o jo:rnal aos nc:saoa 
Agentes e DeposítaTioa. 

Ainda não foram requi~itndos os dec1mos n.º' 3863 e 3358, dos quaes um tem 60o ré1~ e outro 1$ 200 réis . 
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luga-se 

tJAZICOS OE CAPEllll A 

.A 200$000 reis 
8 Legares 

Rua da Assumpção. 12 - J. A. CRUZ 

(-SALVADOR V1LLARINHO PEREIRA l 
Clinica Geral - Partos 

R. Je :'>. Roque, "7• 1 •-ri,,. _\ a• s da tJrJe 
~- TELEPHONE 1~73 ) 

1 Wlí: *"ã 
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M~ 1>11..0.(.IRURI ,I \• 
Rua Maria Andrade, 10, 2 .°-0. , 
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ANACLETO DE OLIVEIRA ++++ 
4' 4' MEDICO CIRURGIÃO ~ <& 

Rua S. Vicente a Gula, 22. :.• 
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Ourlve!ar ia e r elojoaria 

Grande quantidllde 
de artigos em estojos 
propiios para. brindes, 
desde 1 :iOOO réis, joias 
com brilhantes usados, 
ouro e prata a peso. 

Jmportação direeta 
das fabricas. 

PREÇO FIXO 

Rta •a Palia, 86. 88, 9D. 92 e 92·A 

• = * --------
hX l'U~ 1 ÇÃ O 

ºª 
LDUÇ• DAS CALDAS -- -Arte fecerinn 
Artigo• para brlodu 

O A TC> PR.ETC> 
R. de S. Nico la u 

{1:.squina J~ R. Jo C:rucifi •o) 

.. • 1 f 

• 
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Lon~as-vidros-talhoros 
Quasi d e graça 

, 

SO N~~ C.~S.\ D:\~ LOl1\1\S 
33. Rua da Palma, 35 

PEDRO CARLOS DIAS DE SOUSA 

Foroccedcrcs da Casa Real 
Ba - l\U& DA "iICTOJitfA - SS 

€.xposição permanente 

166- RUA DO OURO - 170 

lnstallações completas 
para agua gaz e eleetricidade 

Grande sortido de lustres 

{' 

• em todos os generos 

• 
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1 As cartas doa conaofentes devem vir acom-

panhndaa dll respeoliva SENHA OE CONSUL­

TA. e satlsíazt r aos seQu intes r equisitos: 

- • !'l/omc de bat1•mo; in1ciaes dos 
sõbrcnôme' e apelidos.• t 

- • Ann<>, mês, dia e hora, se pos­
•i\'cl fôr, do nascuncnto.• 1 

· c('.cir da pele, dos olhos, dos ca­
bélos 

• • '\ ltura aproximada, estado •te 
ma~rcz.l ou dt gordura, compnm I'· 

to C\acto dos dedos da mão esql.êrda, 
tomado do lado da palma da mão; se 
ll' Jab10• súo hnos, dr.lgados úU gros­
'º'• carnudos, c'pc,so•; sinae• da pé­
!.:, congcnitos ou adquiridos, cicatri-
1cs. Di1T1cnsóc' aproximadas da testa, 
fc1110 do nariz. (Ürn retrato ttrado de 
frente e outro de perfil, seriam ex­
celentes dados.)• 

• Doenç:is anteriores á consulta. 
Saudc dos pacs. Se tcrn muita ou 
pouca força muscular e qual o esta­
do de sen~1b1hdade da péle. • 

- •Falando ainda dos cabêlos será 
bom d1zêr ~e são niacios ou ª"peros. 
As l'eias que se divisam atravcz dos 
tCAll•Ticntos são cheias e azulad2s?• 

- F.' alc!!re, agitado, vivaz, incons­
tante, faci onente 11r1tavel, ?. 

• AJor a o pra1êr em tod:is as 
<uas manifc,taçóe- ? Quaes as distra­
ções que prefere~. 

- Tem tendcncia para a violencias 
para o de,pou-.no? 

-1':' cabeludo ou glabro? 
- Quac' os tdrac1ere<. da marcha? 

Co,tu1na andar do:prés<a, d e,agar, a 
pas'o largo, a passo curto, com gra-

1 v1dadc, b:1loicand11 o cõrpo? 
- Qual é a po<1ção habitual da 

mão quando cam111h11? Fechada, semi­
aberta, aberta? Tem por habito levar 
rcpc1id<11T1cn1c a mio á fronte, aos 
olhos, á boca, ao nariz, ás orelhas? 

• C:1minha de mão-1 na~ cost as, nas 
?.lgibc1ras ? F. fro'.ga-as muito ? Cos­
tu1na lhes fazer esta lar os ossos? Le· 
va repetidas vêzes a mão ao pei to ? 

e Dorme comª" mãos fechadas, se­
mi cerradas, abertas ? E' tremulo?• 

- e H a frisante contraste entre a 
cõr do~ cabêlo<. da cabeça, da barb a 
e das o'Jrancêlha" ?> 

• Go,ta de fllôres , de fructos ? 
Quacs os preferidos ? • 

Alem destes esclarecimentos, po­
derão os srs. co11sulentcs enviar-me 
quaesquer outros que julguem co~­
vcn1cntcs. A todos garanto o mais 
ab,oluto segt êJo, a mais completa 
<l1scncáo. 

' 

AS CAltTA~ IJ~_ \'I M l'flt !JJIUGJDAS 
A ~ll IA ltt::l1.1CÇÀO 
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CHA 

E 1'0HRADAS 

·~ 
\ rclim, ltm, li1n .. . 

- Quem esta? 
- ll l inistro das Colo-

nias europcas do 
imperio africano 
~-de ·rombu· 

- !)r. Bonifacio 
cm Li~bôa. 

ctu ... e o 
Snr. quc111 é ? 

,\lendcs, medico 

Admini..,1r11dor XAVI•:R O\ S IT V;\ J ~tu•icae.c: At.FREOt) ~IA~rU \ ~ i-F.RNANOO PAOUA 
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- Eu lho digo; sôfro ha dez an­
no~ duma prisão de \'entre habitual .. . 

- E" bôa ! Então nêssc pais con­
s~rvam os ministros presos pêla bar­
riga? 

- Hon1em, niio esteja a mangar 
co1nigo. Padeco poi'I deste n1al, que 
me faz enxaquecas, me traz neuras· 

'J1:'2a~cara~ i ff u~fre$ 

.,, . 

-
-· Pílulas Pink para pes~Ôa<; pali­

das? Já, sim Snr. ... Nada! 
- E o depurativo Dias Amado? 
- Ora! T omei dez metros de fras-

cos e ... coisa nenhuma. 
- Experimentou já os gatimanhos 

e mais toques fei tos por artes de ber­
liques e berloqucs, do celebre Dr. 
Eduardo Si lva ? 

- T rês annos seguidos. Imagine, 
a cinco tostões por sessão de gata­
funhos... que sopápo levaria o te· 
souro de T ombuctu ! 

-Nesse caso, sinto di1êr-lh·o, a 
sua doenca é incuravel ! Um \'entre 
que resiste aos três n1etodos de tra­
tamento que rcprc<.cntam as três 
1nais preciosas conqui,tas da <;C1en­
c1a medica moderna, não é uma bar­
riga, é um muro d' ah•enari..i. Está 
perdido, meu an1ígo ; diga adeus á 
liberdade. . . E•pcrc ! Lembrei-me 
agora.. . Os Snr.' h\ adcants 1n·se? 

- Se as n1ulhercs são bonitas e 
1nansas .•. 

- •,ra com . ,x. que cse1ava I~ V ' F' , d . ( 
fala r Queria cons11ltal·o a re~pcito 
du1n an1igo padecimento que 111e cor· ~ 

- Não é is~o. Dcs~jo saber se é 
costun1e adiantar dinheiro ilegalmen­
le ao« empregados publicos. 

- Nunca. O n11n1stro que tal fizés· 
<;e ficaria perdido no conceito publtco 
e tcna d'abandonar a politic:i. roc. o co1 po, me rála a \•ida e me Ir\~ 

dc<conjunta a existencia. 
Faz fa\'ôr de dizer. J>re \ ino o 

porem que a• consultas pelo tclcfó· 
nio são 111ais caras, porque nunca a 
gente sabe quando 1 he chegará o di 
nhciro :\ 111iio, e para 1nin1stro d"F,s 
ta do siío cariss11nas .. . 

Pela 1ne,n1a razão? 
- l la c\e111plo• ... 

1 ;ío 'e amofine. Saque ate 11111 
pra5tra< d'orro •ôbre o banco cn11,. 
sôr do lmpcrio. Lc,·arei es'c d1nhe1 
ro á conta de fundos ::.ecrt!10' da po 
lic1a. 

(>brigado: vêj o que ~ 11n1 ho 
nicm ~ério e honesto. F:ntiio de que 
se queixa ? 

tcnico c n1c niío deixa lll,ar a :ucnciío 
clicaz111cntc sôbrc o• negocio• d' t·:s-
1ado. (,10 é u1n verdadeiro n1;1rtirio. 

l\:m razão~ <) •cu padcc11ncn10 
111dica-1nc que pencncc :io p.1111Jo 
cn11,c1 \adiu, ü forca, e q11c Jc,cia 
11111 1ncd1ca1ncnto tluc o L1.: 1 cnu ar 
110 1 crdadc1ro ca1n1nho da liberda­
de . 

- Du \·c111rc ... 
1 ~t<i cl<1ro; cn1 pol1111:a e tuJo 

q11c,1ão de harriga. Diga n1c, J·' to· 
1nou pdul:is P111k? 

- Nêsse caso, está .. ah·o ! Entre 
no seu ministerio e faca a todo<. os 
c111pregados, adiantamc.ntos de mui­
tos nillhares de piastrn<; d'oiro, mas 
qu.c ~ejam ilegacs, todos ilegaes .. • 
e 1nd1"pensavcl 1 

Sun Snr! 
- Em seguida, arranje ª" coi:-as 

de 1uaneira que todo o pais conheça - . a accao que praucou ... 
Oh diabo! Escorraçam me .. • 

- E\actamente ! E o 1neu amigo, 
apepinaJo e cheio de vergonha, hade 
fatalmente . .. 

.· - O quê? 
- Recolhér· d pr1J1ad,1 . .. 

JoÁo KEvt. 
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ROTAS SCIENTIFICAS 
• 

Chronica 
~ COAquiata elo ar 

BrcvemP.nte a<; 'ia~en<; em ba Ião 
,·ão deixar de .. -:r um <.onho da no<;sa 
escandecida fanta.,ia, para se torna­
rem uma realidade. Dentro d'algu­
mas semana<. Pª''ciar-se-ha em a11to­
/t,1l.io. E' C<;tc o nome que ,\1. de la 
Vaulx, o intrcpido explorador do ar, 
deu a um baláozinho a vapôr que 
em breves dia<i vae sulcar n atmos­
féra. F1zenun-se todas as experien· 
cia'I, as oficina~ trabalham e o auto­
balão "ªe subir, impavido e triun­
fante. No" jornae<., terão lido os nos­
sos leitores que :\l. de la ' 'aulx já o 
anno pa.,sado pas'\eiou nn sua ma­
quina, sôbre Paris e o bosque Rolo­
nha, caso que foi presenceado por 
milh1res de franctl~es. 

O auto-balão, que é de forma alon­
gada e do feitio dum charuto, tem 
um involucro de .?4 metros de com­
prido e uma barquinha de dô<.e me­
tro<;. O autôr fez a construccão se­
gundo dois tipos di<.tin!os : o pri-

• • • me1ro, para uma un1ca pessoa, tem 
6oo metros cubicos de capacidade e 
possuc um motôr de 12 cavallos; 
o outro, para dua' pes<;oas, tem de 
capacidade 900 m3 e o <.CU motôr é 
da forca de ~4 cavallos. E<itcs motô­
rcs pértencem no-; tipos ord1narios 
empregados no<i automo,·ei<.. O pri­
meiro tipo de auto· balão cu<ota 25000 
fr. e o segundo 40000. A velocidade 
é, têrmo medio, 30 kilometros á hora 
par qualquer dos tipos. 

Podem elevar-se até I so metros e 
enchem-se de ~az d'iluminacão. Aca­
bada a excursão, desmonta se a ma­
quina rapidamente e sem esforco. 

Em qualquer ponto do trnjéto se 
pode descêr, parar, f:izer estação e 
continuar viagem, sob condicão po­
rem que, nc<.se legar exi.,ta uma fa­
brica de gaz. A barquinha decom­
põe-se em três partc'I, a'I peças des­
aparafusam c;c facilmente e guardam­
sc cm sacos apropriados. O acto 
de sair· custa, para o auto-balão do 
primeiro tipo, 120 fr. para e do se­
gundo tipo, 1 50 fr. Para condnsir a 
maquina bac;ta uma pe'l'IÔa e, pode 
dizer-~e afoitamente qur, quem se 
cntendêr bem com um motôr d'auto· 
movei, níío tem dificuldade alguma 
cm dirigir o auto· balão. 

Se acontece produzir-se uma pa11-
,,e, desce se até ao 'lólo a beneficio 
de planos inclinado'\ que conduzem 
docemente o balão, <oem havêr ne­
cesc;idade d'esvaziar a maquina. f.1. 
de la Vaulx, criador do pequeno 
auto-balão, propõr-se, no proximo 

AZULEJOS 
• 

anno, or~anisar um ser,•ico de via· 
gens aérins para lo11,-1sles em balões 
de d1menc;ões taes que comportem 
10 pa'lsageiros e mais dois ho1nens 
d'equip!!gem. ,\s viagens seriio de 
PJns a Saint-Germain e, com bom 
tempo. de Paris n Trou\'ille. 

Esu~i< acro'ltatos dec;locarão trêst, 
quatro míl metro-; cubico'I, possuirão 
um motôr de 120 caralos e a sua 
fórma lembrará o feitio alongado do 
i·ille de P.i1·1s. O serrico de bordo 
será confiado a um maquinista para 
o motô1 e a um pilôto para a dire· 
cão geral. A \•elocidade destes ba­
lões mantêr-se ha entre 4 5 e 50 ki­
lometros á hora. Serão cheios de goz 
hidrogenio e poderão trabalhar tre· 
sentos dias em cada anno. O cacs 
d'crnbarque deve ser em Saint·Cvr 
onde ~l. de lá Vaulx possue já tÍn1 
aer·ó.i,-01110. 

Quanto ao preço dos lognres, tu­
do leva a crer que será puchadito. 
Nunca menos de 200 fr. O preço to 
tal do balão é de tresentos mil fran· 
cos. 

Haverá, de certo, grande copia 
d'amadores que não resistam á ten­
taciio de possuir un1 balão 2 S ou 40 
mil fr.. mas pelo que diz re'lpe110 
aos monstros de 300:000 fr., cuja ma­
nutencão custa diarian1ente 200 fr., 
só º' arquimilionarioc; se podem ofe­
racêr semelhante c;ibaritismo. 

Alianca :\1. de la \' a11lx que, logo 
que o publico cc.nhe.:a bem o balão 
de 4:000 toneladas e lhe perca o mê· 
do, farâ construir, pelo mesmo mo­
dêlo, um gigantesco ac>oróstato, só 
para to pessôas, mas deslocando 10 
a 12 mil metros cubices, de molde a 
percorrer grandes dí<.tancias, como 
por exemplo : de Paris a Londres. 
Um balão de tal cathegoria não po· 
de custar menos de um milhão de 
francos e cada passagem não será in­
ferior a alguns milhares de francos. 
Nestes gigantes, a barqu1nha é divi­
da em salões, emquanto que nos de 
4:000 metros cubito~, o passageiro 
terá ápenas um fa11te11i/ á sua dis-

. -pos1cao. 
Com a sua maquina gigante, pro· 

põe-se o inventor fazêr, daqui a três 
anno<; a trave.,sia Ne\\ · York-Paric; 
(e não Paris-Ne"•-'(ork, por cauc;n 
da direcção dos ventos). 

A viagem durará três dias e cada 
pa<.c;agem custará 30000 fr. 

Pêlo qul! se acaba de lêr, o pro­
gresso da aéorona,·egaciio é mais ra · 
pido do que se esperava. 

• 

Da •Lectu,·es po11r To11ç•J 
< 

Cumulos 

Pôr dragona< a um dragão. 

Pagar o pret ao Cabo E~richcl. 

Pôr uma funda a uma loja que quebrou. 

Do pedir: - Pedir pnncada. 

Da Comp.t11hia de Mo11st11.L J\loêr '' 
pac1cnc1a. 

ESPIRI'rISMO 

Hintze Ribeiro em 20-8-907 escre­
ve a El-Rei D. Carlos por interme­
dio de Fernando de Lacerda 

li 
(Do volume II Do Pais da l11:;) 

ti 

( Co11t i1111ação) 

Não ponde, nem póde Vossa Ma­
_ieslade fugir á regra fatal a que os 
Reis teem de obedecer, como que a 
fcrrea e secular escravidão. 

.!\os momentos em que a organisa­
çào quasi divina, de que teem procu­
r<1do convencer Vossa \la jestade ser 
dotado, se defronta com a organisaçào 
hu1nana de que a Natura-l\1àe lhe re­
\'esliu o espirito, produz-se o choque 
violento que o desengana, que o afllige, 
que o desconcerta e que o desnorttia. 

Poucns pessols conhecer:\o Vossa 
l\[,1jestade, con10 cu o conheci; por 
isso pJucas poderão, como eu, fazer 
toda a justiça á rectidào das suas in­
tcnçôes, ao vehemeote desejo de acer­
tar, e até ao seu p~triotismo de rei 
portugucz, nos momentos em que a 
sua vontade, a sua razão e o seu espi· 
rito, se acham livres do illaqueamento 
em que as influenci.is da exquisita 
amizade pal:itina o trazem; e se en­
contra liberto da athmosphera asphy· 
xiante, en1 que as forn1ulas banaes, 
11lngicas e bolorentas da lradicção e 
da camarilha o esmagam. 

Procure Vossa :\lajestade quebrar o 
fcrreo circulo que o rodeia e opprime, 
como uma cre~ção dantesca. \'"eja, 
aprecie, julgue, por si proprio; e quando 
e1n sua conscicncia serena e rcRectida 
reconheça nào o poder fazer com se· 
gurança de justiça, esqueça, então, 
Ioda a infilllibilidade e divindade de 
que o procuram convencer, desde o 
nascimento, para se senlir com a ne· 
ccssidadc, com o din:ilo, e até com o 
dever, de procurar conselho n a,1uelles 
servidores a quem encaneceram os 
cabellos, enfraqueceram as pernas e 
minguou a vista, no trato dos homens, 
na geslação dos negocios publicas, e 
no scr,·iço da patri.i e de Vossa ~1a · 
gestade. 

t'\ão se dedigne buscar n'elles con· 
sclho, auxilio e apoio. 

A constituição do Estado reconhe­
ceu a necessidade de assim o fazer, 
quando determinou a existeocia do! 
conselheiro~; a pratica sanccionou essa 
determinação, e ampliou-a, lazendo 
que esse!\ conselheiros fossem sempre 
escolhidos entre os homens que se 
presumissem mais ponderados, m~is 
respeit."lv~is e respe•t"dos, das varias 
parcialid.ldes política~; enlre aquelles 
que pclc-s S<US serviços, pelos. seus 
mentos e pelo seu passado, mais se 
gura garantia pudessem olTerec~r de 
isenção no conselho, de bombridad~ 
na opinião e de miliS virtude na dedi­
cação. 

,Se a lei e o uso õlssim o reconhe· 
cem e presumem, nao se por.ba Vossa 
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r.tajestade em desaccordo com o que 
é a concretisação do saber e da ex· 
periencia de tantas gerações de ho­
rncns illustres ponderados, e o cspi rito 
de lodo o direi to constitucional. 

!'ara : gloria ou para o martyrio, 
mandam a prudenc1a e " convcniencia 
q ue se n'p caminhe só. 

O roble 1nais fn rle é vergado, no 
seu isol<1mento, pelo vento n1ais fraco; 
e a vergontea mais fraca, 11mparada 
por esteios seguros e de confiança, 
resiste ao mais violento vendaval. 

Senhor 1 Não se sopponha tão Íorle 
ne1n tào sabio con10 a lisonja lh'o 
queira suggestiooar. 

Será um delicioso sonho suppôr se 
invulneravel e superior, será, mas 
será um sonho de que o despertar é, 
quasi sempre terrível. 

1\' sua razão serena e límpida fallo, 
como muitas vezes foliei. 

Fui accusado de servil com Vossa 
Ma jeslade. 

Nunca o fui. Em minha consciencia 
o juro. 

Fui sempre amigo de \' ossa \lajes· 
tade, o que é diverso. 

Co11tiníia. 

-
O pequeno vigia lombarào 

POI\ 

Ed1111111do de 1l111icis 

Em 1859, durante a guerra da li­
bertaçào da Lombardia poucos dias 
depois da batalha de Solferino e S. 
Martinho vencida pelos francezes e 
itdlianos contra os auslriacos, en1 un1 a 
bella manhã do mez de junho, um pe­
queno destacamento de cavallaria li­
geira de Saluzzo, seguia cm passo va­
garoso, por um caminho solitario, em 
direcção ao inimigo, explorando atten· 
lamente o campo. 

Commandavam o destacamento um 
official e um sargento, e lodos com a 
vista fixa ao longe cm frente, mudos, 
esperando ver de um mon1cnto a ou­
tro branquejar entre as arvores as di · 
visas das sentinellas avançadas do ini· 
migo. 

Chegaram assim a uma casa rustica, 
cercada de frcixos, ;io pé da qual es·, 
t ava um rapaz de uma duzia de annos, 
que descascava con1 unia Í.tca um ga· 
lho d'arvorc para f,1zcr um bastãosi­
nho. 

Na janella do predio íluctuava uma 
bandeira tricolor. 

Dentro não havia n1nguem. 
Os camponezes arvoraram a bandei· 

ra e fugi ram com medo dos austriacos. 
fil ai avistou a ca1':11lar1a o r:ipaz bo· 

tou fóra o bastão e tirou o barrete. 
Era um bello adolescente, de rosto 

• 
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Aludas e Cootecções 

ousado, con1 os olhos grandes, azucs, 
e os cabellos louros e compridos. 

Estava em n1angas de camisa e via­
se-lhe o peito nú. 

-<Jue fazes aqui? - perguntou-lhe 
o olficial, parando o cavallo. Porque 
ni!o fugiste co1n a tua fom il ia ? 

- Eu nào tenho f,1milia - respon­
deu o rapaz, sou engcitado. ·rrabalho 
un1 pouco para todos. F1quc1 para ver 
a guerra. 

- \T 1ste passar austriacos? 
- Não senhor, ha trcs di.1s que não 

vejo nenhu1n. 
() offit:ial esteve um momento pen­

sativo, d<'pois apeou se, deixando os 
soldados voltados en1 direcção ao ini· 
migo, entrou na casa e subiu ao te· 
lhado. 

A c~si era baixa, e do telhado não 
se via mais que um pequeno tracto 
de ter reno. 

- Era necessario subir :Is arvores, 
disse con1sigo o official e desceu. 

En1 frente da ei ra, erguia-se a pru­
nio um freixo altissin10 e delgado, 
cuja corôa oscillava no fundo azul. 

O official, concentrado, olhava ora 
para a arvore, ora para os soldados. 

Depois, de repente, perguntou ao 
rapat : 

- f'cns tu bon1 olho, nH'u tratante? 
- b:u 1 respondeu o rapaz, vejo um 

p:irdal a un1a milha Jc dist,1ncia. 
- E és capaz de subir ao cin10 d'a· 

q uella arvore ? 
- !\'quella ar\·ore ... ora essa! Eu! 

n'um minuto estou lá en1 cima. 
- E saberias dizer o que \•isses lá 

do alto; se haverá soldados austriscos 
por algun1a parte, ou nuvens dt: pó, 
cavallos, luzir de espingardas? 

- De certo que hei de saber. 
- <Jue queres tu para fazer esse 

serviço ? 
- O que eu quero! disse o rapaz 

sorrindo Nilo quero coisa nenhun1a.,. 
Se fos~c para os tudescos ... isso en­
l•10 por nada d'esle niundo... mas 
pilró\ os nossos 1 l u sou lon1bardo. 

(Co11tin1ia) 

3 

/iesfiful11do u111a trança de 
• cabei/os louros 

--
Soneto de Lorenzo Stecohe1tl. 

E~•cs cahello• teu• que hoje te mando, 
Qu.1od1J d'um e-tojo ao1igo os re1irei. 
Talvez não queiras crer, como os he1je1, 
E que quando o• beijei, beijei chorando! 

O echo de 1ua ,·oz s1n10 reboondo, 
N'e•te quario que habito e onde cu 1c amei, 
Que 1u níio o recordas, bem o sei, 
Dias, que nó~ vivemos, rindo e amando! 

Tu dizias bem querer-me, e com tal arte, 
Espalmavas n mão em face a Deus ... 
Que o pre1urio d'amôr posso rro\·ar-te 

Talvez não me acredites, ma•, oh Ceus! 
Do _pensamento meu para arrancar-te, 
Be110 e de\olvo os cabellos que sõo teus! .. 

·r raduçiio de 
ANGst.o PsTOU 

A mulhett 

() que é a mulher? ... Um eni-
gma ... muita coisa até .. . 

Na nos<a imaginação é a mulher 
um ser interessante e encantador que 
nos 1nitiga a~ agruras da vida e nos 
suavisa a árdua existencia; ílôr mi· 
mo~a e fragil, delicada e gracil, cuja 
fragancia enebriante e vaporosa aspi­
ran1os avidamente, qual bafo fort1fi · 
cante e bcncfico, fazendo ·nos esmae­
cer de prazeres extaticos e divinos e 
do sentimento da extetica. 

Os encantos, os atrativos e a fasci­
nação que a liberal Natureza lhe pro­
digalisou com generosidade, cativam­
nos e as suas graças tisicas e moraes 
envolvidas de um poder angf'lical, in­
fund em nos emoções d.: admiração de­
lirantt>, imperando sensivelmente sobre 
nGs com uni poder fascinador , des­
lumbrante e irresistivl'I que nos ele­
vam \·aga e quimericamente a reg õts 
magn1ficen.tes e grandiosas no mórbido 
torpor das n1ais fagueiras e risonhas 
ilusõe~. 

(.) seu olhar sintilante ingere-nos 
ardentes pron1essas e o nosso amor· 
proprio lisongeado por um grato e 
doce sorriso, despenha-se nos maiores 
idealisn1os. 

\ mulher toda dedic~çào, candura 
e meiguice, afavel e submissa, de na­
tural, fa1.·nos entrC\'Cr um h:-risonte 
pleno de cntranha\•eis e inlim.1s afei­
ções e aprazível convivio, quando o 
espirilo e a ras;1o nos mostr,1 e incute 
a ideia de lr.inspôr o hun1bral do ten1· 
pio do himineu, prévian1ente convictos 
das \ irludcs e perfeitos dotes que ful­
gida e radiosamente a caratcrisam, 
par,1 assim nns garantir as doçuras 
reaes d.1 \·ida e da familia sobre os 
alicerces 1mula\•eis e inabalaveis de 
uma fd1cid.1dc perdura\·el e pura. 

CARLOS OE PASSOS. 

! 
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~RlNOU E CHORAIDO ... ·~-
• l{9 

• 

Roa amiga: 

Guindemo-nos boje á alt.i r oda. Que­
ro apresentar-te unla aguarella colhida 
em casa do ,-clho marquez de .•. , 
casado ba pouco com uma menina 
da nossa primeira ~oeiedade, onde tào 
admira\·elmc:nte se joga o. ch1nquilho. 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Corria animadíssimo o baile das 
quintas feiras em c<1sa da marqueza. 

No , ·asto salão, todo espelhCJS e 
doirados, illumin;ido por centenas de 
luzes, que 1rrad1a\'am de artil ticos 
candelabros, agitavam se en1 doce 
confusao, n'un1 remoinhar subtil, 
os forn1o~issimus píl res, emquanlo 
o sextetto executava con1 nlimo 
e mestria os primeiro~ con1 p<1ssos 
àe deliciosa "" ls.1 . Sonho 11' A 111or. 

E . .. qu.1ntus snnlics de \ en· 
lura, alli, iriam phan1<1~iando os 
pcnSJmentos: ! . .. 

Quantos cilstellos aercos <l 'amçr 
se cstariam edificando dt:ntro dºa 
quelles pc1toi:1 para un1 dia, qnen1 
sabe, r;urtm Jesft'1h•s cm lagri 

• t mas: ... 

• \s core~ ,·ariadas do< dec<>t óldf's 
vestt<iC's ele seda e •et1m, a fragran 
eia de carrs~im~s e!S' nc1a<, que se 
espalhava por todo aquelle am 
biente, f4zia len1br.lr a entrada 
n'um vasto r<'seiral <>bedtcendo .H s 
caprichls d'nmil tcpida aragem. 
~·um gabinete contiguo ao sa­

lão do baile j<'ga\ am o solo os 
que a edade lhes não perm1tt1a 
dançar. E ra este o entretenimento 
do velho marquez. 

A loira marqucza bella e nova 
encontramol a entre os pares, dan· 
çando com um visconclc meço e 
galanteador . 

Veste de seda brane:i e pelo 
decotado corpete, onde e~lá preso 
um ram1nbu de rosas vermelhas, 
!obrigam-se con1n que dois novel­
los de: neve morna e tremula. 

Os labios sensuaes entreabertos dei· 
xam ver duas alvas fiadas de dentes 
e Das faces, onde um sorriso brinca • desenham-se duas encantadoras cov1-
nhas, fc:itas, talvez propositadamente 
para ninhos de beijos. ' 

- Enlào, marqueza ! - exclama o 
\'ÍScondesito n'um suspiro. 

- .:\ão insista, por Deus lb 'o sup· 
plico. 

- E' lão cruel 1 C..ompraz se em 
recusar-me um tão pequenino favor 1? 
Dt me o ramilbetc 1 . . . 

- Pdra que o quer? 1 <.Juc mereci­
mento pode merecer-lhe um ramo lào 
banal l I. .. 

-111urto, marque1a, porque é seu ... 
- Sao rozas singelas e coradas ..• 

l>e vergonha, atdlbou ellc. E' que 
as pobree1tas ruborisaram·ae vendo que 

AZULEJOS 

as ostenta outra rosil incontcst 1\·cl· 
mente mais formos.1 . 

- Cautella, \"iscondc ! U,1sta ele ga· 
lanteio ••. 

- Nada receie; seu marido jog.1 e 
estes que nos rodeiam só pcnsan1 c"­
Terpsichore. 

- Eu sei . • • todo o cuid.1do ê 
pouco •.. 

- \ 'amos, nao me íaç:i sollrer mais. 
Ella olhou em redor e n'un1 gesto 

rapido entregou-lhe o ran10 accresccn· 
tando: 

- Aqui o tem, mas ,·.:ja se o es· 
conde depressa. 

O n1oço \'isconde nervoso gu.1rdou ·O 

no bolso interior da ca~aca e, 1nnito 
disfarçadamente, depoz na tcnr.1 n1i\u 

ffiDLHEaEs GRLRNTES 
=> -------~ 

• 

do ~eu par um beijo quente, cheio de 
gratidão c amor. 

Entretanto no gabinete de Jogo o 
marquez dizia : 

- Peço licença ' .•. 
- \·ae bem, repl1,ou um parceiro. 
- O lrumpho é: 1. . . exclamou o 

outro. 

- Paus - tornou o velho. 

- Caulella '. . . Veja s~ perde ... 
- Eu!?- _respondeu n'uma garga· 

lhada. l~so sim! Quasi podia bolar ... 
E ... o s~xtelto no ~alào cxccut.1va 

com mimo e mestria os ull1mos com· 
passos da deliciosa valsa : So11ho d' A 
111or. 

' l'cu primo. 

LAMPARINA. 

Porto, 29 de Jnnho de 1908. 
Visões . .. 

• 

(~ivagan~J : t · 
.,,: "' 1· 

• 

\ i-a f 
E ra bella: no olhar tinha as scintil· 

laçôcs fulge'ltes de 1\ poli o ; aas vclu­
d1ncas faces o rosiclcr (!'uma aurora 
prrnlaveril l 

C)lhou-n1e, parecendo seduzir- me e 
' por mon1enlos arrebatar-me tão rapi· 

do como imperceptivelmente, ás re. 
• 1 • 1 g1oes o ymp1cas . ..• 
Ch nlei-a ... quando já não a via. 
/\pparcceu-me novamente ... 
1\1.iis fascinado e silencioso flq!Jei. 

' Sorriu-me ; e e~sc constante sor­
riso, pareceu electrisar-mc, divini· 
sar me alé . .• 

Fallou n1c: - as suas fallas pa· 
., reliam uma musica de beijos !. .. 

' l"cntci responder-lhe, n1as em 
' ào •.. 

Proseguiu nas suas inneffaveis 
palav1 as, que nào pude traduzir 
senão por uma sympbonia bclla, 
archangeltcal ! ... 

Já for ha annos que a vi; e, 
hoje se d'clla me recordo, serve· 
me de lin1ti\ o, ás minhas cru­
ciantes an1arguras, ao tedio que 
tcnhn pela vida! 

E quem seria ? ! pergunto eu, 
taciturno e saudoso, á ni inba c<>ns· 
c1cnc1a •.. 

E no vacuo, ondr ella - essa 
ehurnea visão, toda sorrisos, can· 
l1cos e magias- , me surgiu ra· 
diante, distingo uma outra que ra· 
pidamente per passa ; porem ... 
~em aquelle fulgôr inebriante e in­
discriptivel ... 

E, então, a minha pezarosa cons· 
cicncia diz-me: - - A 911tlla foi o 

1 teu primeiro amôr ; esta a sua eter· 
na Saudade. 

l'EOKO l'vlARIA l>A FONSECA. 

(Othão) 

(Do, •So111b1·ios• livro inedicto). 

Porto 29 6. •-08. 

-----·-----
Pensamentos 

1 h artl\tas <lramnticos que atraiçt)am 
o auctor, outros qut o interpretam, ainda 
outro~ que ,ão prccio'º' collahoradóres. 

8R1Eux. 

"''um pais rcvoluc1onndo,a politica é absor· 
\'CDtC. 

ÔLI\ EIRA JllARTIJ-S. 

A mulher 'upcrior é ,1quella que no diR 
en1 que lhe morre o m.1rido, assume o 
logar de p;1c de 'cus filho,. 

GOETHR. 

Os mnthemuucos são uma dns mais gra· 
tas 1olup1uos1dades <.lo entend11ncn10, 

LATINO co~LHO, 

O h;1h1to niio IJ/ o n1ongc, n1as o vesti· 
uo foz n mulher 



~---~B~rm'. 
~-:::r-------4'...9 1~. 

, O CONCURSO ARTISTICO DO "AZULEJOS" i 

" BASTA COL4ECCIONAR 1. 

20 MLt\SCARAS ILLUS'fRES 
das publicadas nas tres series do nosso semanario, podendo até se­
rem eguaes, enviando-as até ao dia 20 d'agosto. 

Premio para o maior numero de collecçóes 

UM COUPON DE 100$000 
Offerecido pela Administracão. do AZULEJOS 

O valioso premiu da collecção mais artistica 
Offerecido pela redacção 

Um espelho de crystal b/saofé montado em faiança allemã, 
com relogio e guarda-joias, sustentado por duas figuras de mulher 
que n'elle se miram. Estylo arte-nova 

Valor real 35$000 ré1s 
. Este precioso brinde encontra-se desde j á exposto no 

~"~ Gato Preto, R. de S. Nicolau, esquina da R. do Crucifixo. 

L IS'I' A DOS PREJY.l:IOS 
1. 0 - Um par de estatuetas terre cuite com pintura, i m itação de m.aTfim, 

01Tt1rl11 do J:x:•• Sr. Eug~nio <,'o.tu, proprietario do Gato preto, ll. d11 ~. Nicolau, esquina d11 R. do 
Cruci fixo. 

:.i.•-Um. almofadão desenhado á penna, uffert& e trabalho da Ex."" Sr.• D. Alaria 
do Ci:o JJeya, nossa illustre coll11borildor11. 

3.•~Uma piut'l;ll'a a oleo, pelo Elf..m• Sr. J oão Bu.~to3 , um dos nosso'\ directores artisticos. 
4. 0- U m.a almofada bordada a sed a, off.,reoida e bordada pela Ex."" Sr.• iJ. Leonia 

Pflz Lopu. 
!'>.º- Um quadro grande com a photograpb.ia do Rei D . M:l.nuel II, tr11biilho e 

off11rta do }J:.c."'" Si-. JtJflu ,'!f iria Lflp,,s, n.1sso 1ll11str11 collab1Jrador. 
G.º-Um. tínteiro f e ito e m. sola, pela E.c.m• Si-.• D. ilJ,,ria •l'Oliuoii·r1. 
7.0 - Um. estojo com. u ma e3:ova em prata, olTdrta do Ex."'º Sr. Julio d<J l'>l <.1tto1, 
H.º Uma m.achina d'escrever. 
!). •-Um porta j:>rnaes b:>rda-:lo - pela Ex.'"' Sr." D. A ltli11'1 T,-.p•1 R·1rl1·i'q11~s G.11·1·c1n,1. 

10.º- Um.a faca para cortar papel, com lamina de mt1.rflm e c;i.b:> em prata 
do\Uada, estylo arte nova, olfertado pela ourivesaria Januario 8c Mourão, ::!ti a 8 1 

lt da P11lm11, 92 a 92 A. 
11. •- Um. colchão d'aram.e, montado em pitch pine A medi.la da cama q1111 o premi11do 

des .. jar e perfeitarn.inte egual aos que estão i venda em casa do offertante, }Jx."'º Sr. Josi Go· 
di11.ho, 54, P. dos Restauradores, 56. 

12.º- Um. almofadão de3enhado a p yrogravura, offerta e trabalho do Ex ... º Sr. 

Luir. d'Oli11t:íi"' · ~ 
J 3. •- Um quadro a aguarela, tr11halbo e olT-!rta d<> Ex.••• Sr. J 1.11111~ • lrlliur ,lftu·quc~. 

· 14.º Bandeja em. m.ajolica com aros de m.etal 'branco, (tlia11ulro dG 30 tenli. ' 
m•l 1·011), olftrla 111\ Ca.sa dae Louças, 33, Rua d -i Palma, 35, propriedad., do E.'1"' Sr. 

1 

[>ed.ro Carlv• l)i11s de Sousa. 

(Continúa) ~' '::§ 

• 



Carta ultima 

A' minha amada 

Mondas ped1r-n1c o que me dé~h! ou tróra, 
O te,temllflho do teu gr.1nde umor, 
E1 sem uma palavra de carinho, 
Dizes que ..,11reguc tudo ao portn.tor. 

Palavra! it!eali•a,·n· lc 1naí' nobn.: 
E julguei que não fo,,1:, t:io cr1.1nçn ; 
Enganei-me. . pois m.1ntlas me um golego 
.Em qut1n dtpõt.< b.1st.1111e co11ji1111ça '• 

AZULEJOS 

AO PUBLICO 
Um refinado gatuno, servindo-se 

do nome do nosso director e admi­
nistrador, tem entrado em diversa, 
C.l'ias de Lisboa e, finginJo-~e empre­
gado do A\ulejos, tem _e>.torquido d1· 
versas quanuas a amigos no-;sos, a 
quem pede a assignatura por um an· 
no. 

O ladrão que usa chapeu de côco, 

- - -- -

Guitarra de Romano/ 

5' 
\',1m<" f11cr um contrato: 
r u JJ~·me um betJll e, Jepoi•, 
l.u promc110 clln1 rc.:;ito, 
P.1Knr lc um hetJll com Jo1s. 

52 
·1 u nunc 1 10,i..: usur.1ri.1 
l>c enc.1nto~ que L>eus te .leu, 
~t.1 s, oh coua c'tr'orJinaria! 
Nun.:.1 tl\'C um beijo teu. 

s 

ortugaf pittore.sco 
NA Louz.\ - A ponte da: f''o;. de A,.ouce 

G G 

Um g~lego, meninn ! um pnrnliln 
Que medra nesta terrn, jd <en1I, 
Vendendo agun que é no~'"• e muito nos ~ n, 
A trinta réi< ou "'ª" .:nd:1 horr1I ! 

Pois tu quer's que cu entregue a• 1uas 
car t~• s, 

Onde palpita um coração felir, 
Ao galego banal e malJ1zente 
Que tudo irá contar p'r'ô chafariz ) ! ... 

E tu sabes demais (se o nilo <abi.1< 
Fica-o sabendo agora) es1e galego 
Nas vesperas tio teu ann1ver,ario 
la pôr-me o relog10 oh no prégo ' 

Queres tu que lhe entre,.:ue os teus borJa-
Jo•, 

Os teus cabellos loiros que bc11e1, 
O leu retrato, a tua 1m11gen1 qu'riJa, 
Sobre o qual tanta vez eu j<i chorei 1 

Tu não pensaste bem no que fizes1e, 
Te.nho a cer1e2a, .11é o juraria: 
Pois fazes d'um galle110 um confi<lcntc, 
Acaso encontras n'1 s10 poe\1.1 ) ... 

Tu hds-Je receher o que n1e pedes, 
Desde que dlle~ 1nor10 o nos'o amor, 
~1ns não entregarei nado no gallcf1o, 
~u proprio é que ~crci o por1ndo1 ! ... 

MA NOt 1 C1tAC.A>. 

casaco acinzenrado, bigodinho preto, 
ten1 o ros<o rn~gro e cornprido, ~ de 
estatura regular e aparenta uns vin 
te anno~. A cada pessoa a quern rou­
ba 2S100 rc.!is deixa o seguinte re­
cibo: 

A Propaga ndista 

AS:::.IG'\A Tt.:RA DO JOI~ '\AL 
.Do Ex.'nº Sr . . ......... ... ... ... . 
Por ........................... . 

Lisboa, ... de ....... de 1908. 
Pelo D1 recl or. 

Ja andamos na pista do ca\'<1lhciro 
d'indu'\tria, contra quem apresenta· 
mos queixa no Ju110 d'In~tru.:çiío 
Criminal, e fique certo de que '\e o 
apanhamos, ante'\ de ser entregue :1 
policia, tcn1 direito a ficar corn t1111 

braço partido. 
São n visados O'\ nOS'\OS R'\signan· 

tcs e o publico de que não temos nn· 
gariadores, afim de niio ficaren1 burla­
dos por este ou qualquer outro gat11· 
no. 

) 
o 

o 

'tº.---..... 

1 
• 
ºo~ ... ----' 

53 
\l cll' perto de 11 me \'ejo 
l}u.11110 on.1i' .le li me nli.1'101 

Qunnto mcno' te desejo 
·r ;111to m.11, 'i,.:o o 1eu ra<to 

54 
1 1n~c o sino na ermiJn 

Junto ;10 J>.1'<.11 Jo prior, 
n·um rcp1>1•1e na<ce a ,·1da

1 
''um .!obre tr.1Juz-se a Jor. 

ss 
Como poJe, 1u, prevcr~a, 
l'er ·"'"n .1 fronte calma 

Qu.ontlo o teu Jc<t!em Ji<pcrsa 
r~n1 t .1rr.1pos a minha .1lma. 

56 
;\lui10 cn1hor.1 o teu an1or 
1>.1 n1or1e rrou,essc os l.1ços 
Q'11,1 nlc1°cer .. tc o l~l,·or 
l)J cur1.1 ú<l.1 em teus hra~os. 

· ------
O nosso sorteio 

--

• 

A111d ~1 niío fornn1 requisilados os 
deci111us n. "' ,)8ó,1 e 33 58, dos qunes . . , . 
u1n tcn1 ooo reis e o outro 1200 reis, 
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PELAS ARENAS 
CHROllCAS T AURllAS 

Decididamente a nfi,;o,, \-ae deca­
hindo a olbo1 vi1t.-1. (_) publico satu­
rado de tantos e•pectacu lcs maus a 
que tem assistido nu Campn Pequeno, 
rctrac·se quasi pe>r l"Omplcto, a ponto 
de n "uma ce>rrula , 1n que se annuncia 
o cs~da Bo1111Ji1.1 estar a ,xnas occu­
pada metade da lotacilo da praça. 

1\ emprczd, :::anto) S. Comp.ª, que­
rendo levantar o e~pc·ctaculo, nào tem 
remedio senào 1ned1tar b<'n1 e \ 'er, 
pois que o seu gerente será o gerente 
da empreza nas trcs futuras epocas, 
qual o meio de chamar outra ve1 o 
publico, que dia a d1.1 se manifesta 
mais aborrecitlo. 

E não e por cer to lOnlinuando a 
organisar corridas c< n10 a do dia 5, 
que i-sn ~e cons gue. 

AZlJLEJOS 

trabalho ag,..dou sempre, a pecialí· 
sando o do ,sptMia Gollit1 111, um 
mMclraclto da raça dos Gomez, cujo 
nome na arte lo visinho reino se 
tem ele\•ado a c~rta altura, que o pe· 
t iz, não se atrazando, continuará a 
engrandecer . 

A corrida de quinta feira foi como 
todas as outras. Teve trabalhos bons 

BORDADOS E RENDAS 

,/ 

Pcrtencian1 os touros á firm' agrí­
cola R<'bcrto & :--,•bnnho, d<'s quaes 
sendo um uma glu• ia entre a classe 
dos handan1heir.·s, e outn• um banda· 
rilhciro t.1mhcm, (Omquanto nunca • 
chegasse a ser nmil sun1n1idade, de· e maus, pelos diminutos toureiros nas 
viam ter ern \ ista que p:ira cnn~er\ .tr n1inoscula!' rezes que lhe largaram. 
o bonl nome de h\ rador~s cscrupulo- :\ C<"ncorrencia fraca. 
sos. sempre na prin1tir.1 corrid.1 que E' que aquella praça, infelizmente, 
n "um~ epoca n1anJ.1n1 :1 praç.1 do Can1· está acreditada só cm ""'frga11gns. 
po Pe'!ueno, de,·cria1n c~colher d'en- Tirando lhe isso, não dá nada. 
tre o que melhor t1\ sscm nas pasta· 
gens, e nàn envi r touros defdtuosos 
e desegu.1~~. En1 no\ e que se ce>:re­
ran>, dois eram cegos! P;irece incri­
, ·el' ,\ respeito de polrorn nem uma 

. d 1 p1ta a .•.• 
CJ espada Bo11rlJ1ta, -:iue pRra cumulo 

ainda se encontrava lesionado cm vir· 
tude da ultima colhida em 1 lespanha, 
veiu con,•alescer a Lisboa, e como tal 
apenas se incommod1.1u n'uns passesi­
tos de capote e muleta, de que lhe 
vale ram os seus adornos, e dois ou 
trcs pare11 a quiebro. E' pouco para 
oitocentos e tantos duros I 

Os seus bandarilheiros, na forma elo 
costume dos bandarilhciros que acom­
panham o espada, limitaram-se a /Jrt· 
gar, ruuito bem, porque a respeito de 
bandarilhas, o publico soberano não 
consentiu que vissemas esse trabalho. 

Eram CJvalleiros fernando Pereira 
e riiorgado de Covas, e o valor do tra­
balho d'um orça pelo valor do traba­
lho do outro. E não íoi grande esse 
valor. 

Dos bandarilheiros salientaram se 
rilanoel dos Santos e Cadete, respecti­
vamente, pela forma como parearam 
o 2. ~ da corrida. 

Os moços de forcados, valentes os 
que foram para a cara dos touros, 
desunidos os das ajudas. 

A direcção, demorada e complacente 
por vezes. 

• 
• • 

Em Alg~ despediram-se na quinta 
feira os pequenos toureiros hcspanhoes 
que ali fizeram quatro corridas, e cujo 

• 
E~u .. ct. 

----- f)------

Suspiros d'a1ma 
Minha esperança 

Benéfica donzella, que esta víd3 
A ti prendê<te, afflicia, lacrimos3 I 
Não te lembras que é 1riste, doloro<a, 
~linha sorte de pranto humcJecidu? 

Eu sinto pelo mundo a alma perdida 
Pela estrada das dôres tão e•pinhosa; 
Emquanto tu sorris, •orris fsusto•a, 
De joias de valõr enriquecida. 

Sou pobre como Job, tu opulenta, 
Vivo triste em tufões, tu em bonancd, 
Tun, alma gosa, a minha só lamentà. 

Sinto minha alma louca, sem privanca, 
Nu1rida pela sorle ião cruenta, ' 
Pensando só na morie minha esperanço! 

• 
Eu amo-te 

Eu 3mo-te que és bella, perfumosa, 
Dotada de _p'regrina formosura! 
E's para mim a el(cessa cre3turo1 
A virgem mais sio~ela, mais bondosa. 

EJ amo te que és meiga donairo•a· 
So tu, anjo gentil, me dá, ventura!' 
E's uma pomba mansa, casta e pura 
O emblêma da bondade, 3 hnda ros~. 

E~ a_rro-te mulhér dos meus praz~res, 
O virgem sacrosantJ, mage•tosa, 
Branca e singela como os malmequéres! 

Eu amo-te! E não te hei de amar
1 
d1tosa, 

"endo tu de entre todas as mulheres, 
A mai• san1a, a ma" pura, a ma" formosa ?! 

Pono. 
f'tNTO F111uu 11\A. 

f'ECCADOR ... 
• An1ar! amor! Que peccodo! ! 
Quem amor ve1u o que foz! ... 
Quem ama está condemnado 
no lnf~rno a ser qucimadtJ. 

( BradJ a l'oloral per1ina1 ) 

Pequei, pecca•te Peccàm"os ... 
Fomos, pois, doi\ peccadores. 
Peccan1es no< abra~6mos 
e peccantes nos bei1ámos 
louco•, febri,, no• amámo<. .. 
Peccaminosos amores! ... 

1'>1inha amante ardente e lindo 
hem •ei, pois, que por peccnr 
a fogo me ho de torrar .. 

... Mas, se quizesses, ainda 
peccova sen1 tr~pídar ... 

PATROCINIO R1••IRO 
• 

-------f)------

CURIOSIDADES 
O• veloolped•• -A iovençiio dos 

•Clt'cipedes niio pode .tizer-se moderna. Na 
bihliothecn nocionJI Je Paris, existe uma 
gra,·urn rep1esen1ando un• illcriveis ele­
gan1es do tempo do Directorio

1 
caminhando 

em vehiculos que etles moviam e que não 
eram ouirn coisa senão velocipedes, mas 
tão mal construidos, e tão pesados, que se 
d1~t311ciaYnm n1u1tn dos que hoje se usam. 
Toh·ez por i,so Jeixassem de ser moda e 
por muito tempo se Jehou de fallar nelles. 

Hoje, o velocipeJbmo é um dos exerci­
c1os n131S ogr3Ja\ ei~ e predilec1os do spon 
modem o . 

O m e ior lliamante do mundo - Na 
mina Preunier, pro>.ima o Johannesberg, 
foi encontr3do um diamante que pesa 3.030 
qu1lnies 

E' o maior do mundo, calcu)ando-se que 
vale 13. soo 000.000 réis! 

O eovernaJor geral, lord AI irer, enviou 
as suas fehcitações ao affonunado mineiro 
que o encontrou. ------·------

JRanhã d'flbril 
(Ao Ex.•• Snr. Xavier da Siiva) 

Lúcida e me1gn já rompe a aurora, 
Manhã d'abril! 

A philoméla c&nla canóra, 
Perpnssa a briza lêda, subtil. 

As camponezas cantam suaves 
Meigas canções; 

J\lurmúra o rio; sôham as aves 
Ternos idyllios aos corações. 

Pelas campinas as mariposas 
Com tôdo o ardõr, 

Be11am os lyr1os e as lindas rosas, 
N'uma coric10 pura d'amôr. 

O sol percórre ''eigas e prados 
A fulgurar; 

Ve>te de gala lrrios 3mados; 
Doura campinas; prateia o mar. 

A linJa ro13 tão delicada 
Com seu olõr, 

Perfuma o briza. - Manhã dourada, 
Pura, suave! - J\lanhã d'amôr! 

Lúcido e meiga n !impida aurora 
Chegou emfim! 

A ph1loméla cnnla canórn, 
Perpassa o h1 iza com seu fes1imf 

Porto. 



FEITICEIRO DAS TREVAS 

Co11!11le11le: - Sofia A. V. 

Pêla palavra cM11d1111oisellt• , que 
antepõe i º seu nome de batismo, vêjo 
que é francêsa, minha comp~triota. ~e 
assim é, 9tenho duplo prazer em ler· 
lhe a sina, no caso contrario, isto é, 
se o fei por sno61s1110, deploro·a since­
ramente, porque vêjo cm V. ª Ex.• 
uma pret111ciosa r1d1t:ula. 

Sêja como fôr, a consulente dispõe 
de grande podêr intelectual e, com 
algllm estudo, pod~rá sê r forte e.m 
sciencias ocultas, pois tem grandes d1s· 
posições p<1ra lêr no futuro. Se escre­
vêr sôbre historia, as suas obras serão 
afamadas. A Snr .• é uma profetisa. 
Dedique se ao ocultismo. 

Hade sêr mordida ou pis:i.da por 
um grande animal qua<;lrupede. 

Sofrerá muitos desgôstos por causa 
do seu coração amavc l. Colocará sem· 
pre mal a ~ua confiança e encontrará 
espalhados pelo chi\o do seu caminho, 
muitos est.>inhos d '1ngratidào. Deve 
pois niunir ·se de c,tlçado moral de 
duas sólas. 

Pessoas rivaes hão-de contrariar-lhe 
as esperanças do seu futuro. 

Co11s11/e11/e - !,aura R . f/ , 

Outra Madt111ois1lle. Então as 111111i-
11as estão em França ou eni Portugal ? 

A este respei to, a plico lhe tudo que 
disse á 111t11i11a Sofia. 

O seu espirito nào marca, nem afir­
ma uma personalidade distinta mas 
tem uma faculdade d'intuição verda­
deiramente notavel. 

E' vaidosa e coq11ett1, mobilou o ce 
rebro a henefi c io de <fUiméras e capri · 
chcs, o que será terrivel quando tiver 
de fazê r uma n1udança, por sê r tudo 
isso mobília extrem::imcnte íragil. Ilu­
sões, mirag<' ns ! . . . Para que serve 
isso? 

O seu signo a f.ist11-a ins tintivamentr. 
do casan1ento; se d ér o Sa nto nó, será 
P?r acaso e, neste caso, será fatal a 
viuvez ou o divorcio. 

Se fi car solteira, hade sentí r, mais 
tarde vocação para vida r eligiosa. 

·rem um parente que pretende le 
vai-a á r uina. J\cautele se. 

Co11s11/e11/e: -A1·t 111· f '. 1\ ' . 

(,Juanto ás suas qualidades moraes : 
força intelectual, gcnerosiôade, cora­
gem e exaltação sentimental. 

(\_s causas que hão-de opôr se á sua 
feltc1dade serão as doenças crónicas, 
as enfermidades. 

Qualquer caminho que lrilhe é bom, 
contanto que caminhe de 1nàos dadas 
á Honestidade. 

Deve aproxin1ar-se da sociedade, 
escolhendo especi.1l1nenle o convivio 
Ços grandes arlisl~s 

·r em lendcnchs ~ara vcntêr e ven· 
cer:I, niercê das s uas qua lidades e de 
magnificas prolec;;õcs. 

AZULEJOS 

Sêja :1rtista : escôlba 1 das manife~ta· 
ções da Arte, aquela que mais o tentar. 

Para onde fôr, ahi o seguirá a feli­
cidade. 

Quanto aos meios de melhor<ir o 
prt.i<ente e preparar o futuro, já lh'os 
di!se : sêr honesto, estudiôso e dar se 
eom gente sà que o ensine e o prolêja. 

Nào pode evitar nenhuma das doen­
ças de que hade sofrer e serão bas· 
tantes. 

Considere aempre o Amôr como 
um botequineiro : entre, beba, pague 
e sáia. 

G. C. 

---·----~ ----

Desilusâo I 

IA J. M. Guimor(n) 

Eu era entiio felis ! la contigo 
r orniar na terra, um ceo, alegre e santo, 
Onde a modestia achasse porto an1igo, 
E a honestidade o seu maior encanto! 

Mas um anath'ma triste em vida sigo: 
Se de encontro á ven tura eu me levanto, 
De<apparece e vel'a nem consigo! 
De~faz-•e a minha crença envoha em pran-

to! 

Assim, amei-te ! amor sincero e puro !­
Julguei-me muito amada ! era di tosa ! 
Mas ... n'este proceloso mar escuro, 

Era somente phase hooançvsa .. 
Turbou-se hoje o sol do meu futuro! 
Nem n1e resta a esp'raoça carinhosa ! 

Rio 

Setembro· 1898. Ousc.uRA. 

-- ----· ------

l\IJ:O:RTO 
Conto por Arthur Dona 

Por onde quer que passava, -
guian<lo o carro, montando o garboso 
ca vallo,. pedalando, ca1ninhando por 
seu pésinho á Pompadour, a marqucza 
pendia e captivava qual outra Diana. 

Nas praias jogava a batot<1 e, sor ­
rindo, perd ia tolamente na ro leta, 
olhando coni vis1vel indiffercnça, -­
as mãos finas cheias de 01oedas de 
praia. Nos casinos havia encontrão de 
1nei;1-noite , porque todos á uma pre­
tendiam dançar com ella; mas como 
costumava demorar -se pouco, aconle· 
eia deixar atraz de si descontentes que 
ficavam a cortar-lhe na pelle muito á 
tê~"· 

O marido capitalista e diplon1ata 
cni Lisboa, apenas vinha matar sau­
dades uma ou outra vez. Sabia no que 
a tinha, e tanto que se lhe <1ppetecêssc 
a el la dar un1a volta ao mundo, cllc 
de boamente con~entiria n' isso. Os seus 
adoradôrrs. - titulares, escriplorcs, po· 
liticos, não lhe res:stiam á ironia nior­
dar e ás piadas esp ir ituo~as. Uni de­
putado novo que se aventu rasse a en­
trar no ·circulo c1n que a 111 arquci,1 
vivia, ntrapalhar-se-ia con10 ingcnuo 

7 

collegial s(i com o clla medi-lo d'alto 
a baixo. Nenhum se adeantava de 
maia na conversação, e se abusavam, 
enrugava a testa branca e larga, in­
dicio de que não estava nada s11tísfeita. 
Verbosa , intelligente, muito lida, ar­
ranjava com espantosa facilidade ea­
l11116011rgs que eram cantados como 
Te-Deuns nas gazetas e nos salões 
aristocrdtas. 

N'uma ta rde em que, á beira-mar , 
se recreava com o vêr a subida e des­
cida das gaivotas n'uns largos espan­
nejamcntos d ' azas e a bellcza do sol 
que parecia engolphar-se, muito ao 
longe, no oceano, soube que a tinham 
discutido n'um café e que um rapaz, 
quinl:1nista de medicina, tomára a sua 
defeza, acabando a questilo pela pro­
posta d 'um duello entre elle e o peior 
má lingua <lo g rupo. A marquesa sen­
tiu· se ern demasia grata para com o 
desconhecido que, tomádo, n'uma su­
prema abnegação, as dôres por ella, 
devia possuir um magnanimo coração 
par<1 as~i n1 sair-se em defe8a da fra­
queza incarnada na ~lulher: e muito 
impressionada com a historia, resol­
veu-se a inteirar-se do que se rosnava. 

Passando pelo primeiro café, bu­
lhento, ouviu um trecho \vagneriano 
que o sexteto executava lindamente, 
e ella - e que d'esfon,;os gastos! -
que eomprchendi11 aquella musica, 
experimentou uma profunda emoção 
e como que unia ternura subita a ar­
rastava para esse rapaz que ia arr is­
car-se por si. E ntrou. 

J\ luz elel rica espalhava a sua luz 
brilhante pelo salão, onde a creada­
gem andava n'uma fôna, as pedras 
falsas dos anneis e broches do mulhe­
rismo scinlillavam, o ar, gucnte e vi· 
ciado, prejudicava a respiração. 

( Co11/ i11úa ). 

Semana filegre 

Um hom homem que não ~abia l~r, recc­
hcu diante de outros um bilhete em que 
um nm1go lhe pcd1,1 um buno en1prestado. 

·· O /'obre homeni olhou pnru o bilhete, 
fini;iu cr, poro nfio perceberem íl sua igno­
rancia e .J19se oo portaJór. 

- Fico ~-iente, lá me teni ,1'aqu1 a boc­
caJo. 

Molho hollandez.-Ponh,un se numa 
ll!!ella 1 JS g1·miuna> llc bôa n1onte1ga, <foi< 
Jl•c1htro' de leite:, trc~ g.:mn1<lS ,1e ovo~ e 
Ulllíl porção Je \íll fmo no rnladnr. Collo­
que-se a 11gell,1 'oh·c uma ca~arola con1 
ugun, ,, qual "~ põe ao lume formando uma 
c<rec1c de bonho 1nori11; me\a-i.e n mi<tura 
continuamente coni uniu colher ou e•patu· 
1,1 llé pau até 111corporar o< dilferentes ele· 
mcntos. Depois 1lc fcirn e<~a incorporação 
e no ocços1111> de <ervir o n1olho, nc~resccn­
tn-'c á mbturn un1 pou..:o de >um1no de li­
rníio e algum<1s .1kop~rras Jc conserva. 

• 
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OUJL t' COISA. -. 

QUAL É ELLA? 

O GRANDE CONCURSO 
DA 3.' SERIE , _, .# ·-........ - .. 

einco prcmios 
1. • - Um relogio d'ouro Ze-

nith. 
2.' - Uma palmatoria de prata. 
3.º- Uma biscoiteir a. 
-1·º - lºni.1 col/eccJo do •· liulejos• 

e11cJder11ad,1 <' 111 fl'IYa//111.1 . 
n l ' . 5. - ma ll "-~•gnatura g1 aus parn a • • 4 . serie. 

Condicç ões do C oncurso 
1.•- Deátrar, Jur.111te o . 15 numtro< d J 3 • 

S~r1e, ma ior numt" rO ll'.1rt1 a,:o .... tltill Je 15n. 
2.• Para que os nossos leitores possam 

concorrer em grande maioria resolvemos mo· 
ditlcar a 2.• condicção do ccncurso, augmen· 
ta•do-lhe o praso, assim: 

Poderi o ' nviar-nos as deci'rações durante 
um íntervallo de IS dias, a contar da data da 
sua publicação. 

A li''ª Jos Jcc1fraJorcs e 11< •oJ_,,,c, Jo, 
aruito< puhh'11Jos •ilo dadas Jc ~ cm 4 nu· 
meros . 

.\• de.1fr.a,ócs dc,cm ser cn,i•Jas pelo 
corre io cintando a p .:ina do sema11.1no e 
rondo-lhe •ma e 1 m>'1I ~ Je s rc1S. 

-
Oecifl'açle • 

Do numer" 37 
( ."'açarcJ.i-P, .,luHa 1/11 C #.r:Jxn l/111;~, 

... ,,,u í- .\ltlt!I.>. lttllo- 7.,," '"· r.,,.1,,­
,~,,,,,,,",_ Àf ltr. '~ i1a-f..J,1tm D1r lfm 

'"'''ª' "'"''' Stnt /tQ11111- .\Ji1 lt1 r11.1•nt11/11 
f'6r t "'"' 111~rl11flta rua 1;1,t/'1 1>011 < 
mt,tti a { "'''" a:r1l>JJ11 /IJ"1111 (1 I ,1 1'1(1/ .. 
dadt jt1/a l)ln tiJr Jt ~tr./,1 /• (,1 ft 1 
Do numero 3' 

Parte/la Sa;,,, s.1111J- OllJ /, u- Ta1 n, 
a sra -/laeh• ar/te - l'ac,u á- lft)l /tiro A 
lt1/11ro eo1110 a ramirl11 Hàa 0/1 1>1(11/a 1t1tàD ,f;. 
r,trida-,\la:arc t·tllt" 11iJJ mt//t a ntillJ '"'ta· 
/JQflJ-Â l/J11l(Úlltta t D lllli D tt/t//10 7tll 1tJD 
líso11~t1a tltm tugona \l11//u1 jJ1mosa 011 

d"ida 1J11 pr·tu~•tr 10-Q!ç,1 l 11/J -C/1110 

-Tola. 
J>o numer'' 1•1 

Dia1 ia- flgnllt11-A~nz·t-(i10 l11J-Stl· 
lt.1-,l/a/11/0,,, Aj /, l6j1- Isa J·.110/t -
A;a7u1, ª'/ 1/-A' p~ foJ. afJ lo .\'//:t 111/a­
,\ fo•ora,,a-1?1na c.ikiJ1 t1•lJ r:o 11,1 d '"'''' 

/)o ,,, ,,/fttr t (la sor /1q/ta a ma1r /t71,t11i'11a 
-;\'~ 11 /owAta a 1 "''ª vue /Ji '1/Jra-C1.J 
-1.du/, 

Decifrad or es 
n o ... 

N . 37, 39 e 3 9 
Jose-' ;. 3 R 11 K ' • 4 - 0.11• "' 
-:\• l~· 3 -,l.it~,.' ;. 3 RT.,,,,.,.. 
:\ "37• 31 ;\ 

0 J'• (J '\ JQ 10 (19) ' Ili 

hrr(J-' ; 8, :'I. • 8, 11, ' J 1 · (32) 
-CJh,. 1 J 1 111.1-' • 37, ' ,,. t '·' 

39. 13-(3 3 ) I '''·"-' • 3;,~. :\ • 1~ ' 
l'l· 17 (371 / .1 .. ;,,_, . \i " · '·" ''· 1;. 
:'I. • \'I• 1 S ' 39 ) fl,, ll'l.Í 1 ' 17, ' · ' I'• 
l l :\ 'I• 1 S- (3 5) (Ili 1/v1 :fu 11-,,• ;, 

7, S.• 3 . "" ' 1•1. 12 (29) R '/'.1, ,,,_ 
' • 37, 6, ' • l" · f>, '• \'/• 1 (21) /111c.11:e 
_,,. 17 4, '·º 3~. 4, ' \'}, 2 (10) /11 .1111 
-:\ • 37, 11,:.; 0 3~, 12, :\ • J'I 1;-(40) \',1 
tha/1a-t\.• 37, 2, :\ .• 3S, 2, '\ • J•J. 9-(13) 

AZULEJOS 

-. lr11.1r~r<e- '\ • 17. 41 "º 1~. 11 , '\ .• 311, 1• 
- (17) - .4 . .f 'Te1"""·'-" • 1;. ~· '1.• 38, 10 
(15) - Celeste-:'I..• 17, '" ' ·' 1~. Q, N • 39, 11 
- (29) ~.1.lu-'1 .• 17, 6, :\ 1~. 10 , N • \<l. 
t 1·(29)- J o 1«•1·.1- :\ 37. 7, 'I • .\81 t 1 , '.; • 

J .,, 13-CSI) 

No pro1d .. o numero dareMos as declfraçCTes 
e lista d0$ decifradores do numero 40 . 

Charad as •..... ; .... 
O imue J.i medicina ~ uma Ja, r ·•rtc' 

em QUC SC d1\'jJ e 8 ('h1IO<Orhia · 2· J · 

E l t.t.\' 1'1.\ R. !'OF IRO 
-1 

---------~--~~ ~-

A cinza e hoje J• f.imil ia roman:1·2·2. 

zu 11. 

D'este rio Jei um i:umcho no ouv1Jo J'um 
mon, tro 2 : . 

AÇNARFl'SF -
A ti lha Je la.:hari.1s. Jeroi< Jc e.is ar .:om 

o tilho ,1e En.:elaJo, foi rez1J1r rar.1 e.i.1 
antiga c1J3Je da Lu<11anrn-2· 1. 

U ~I CABO 00 1 1 

Dupla 

D.1 trihuna J\'l'lCI uma arvore das lnJia< 

DIVINO 

---------
E!ectrica 

,\' Jireilas é ..:hl.1Jc J.1 lurquia .1 .1s 
l\e~).JS ta11Jbem z. 

ll. 1 l'I 1.\ 

l ---------

Paronyma 

llUPI \O 

------ ------
.......... h••• 

OJUARA 

1. _ ___, _________ _ .... 

"' Enyg mas 
P'or lnlcl••• 

CDD UNC ONF 
Jl.:?2122 14 

J. p, 

.~-------------~-

-·-·--
P V ~j M R N É D 

2 1 ., - 2 1 I 3 

J. r . 

~I ~~ T M ~lP É TA 
111 2 12 1 12 

JÓ FÉRA 

rJ v o P o a o e 
111 2 11 3 

JORGE MARTINHO C LARO 

-

l'irnnJo 8 paluo< fica uma ave. 
SF.NS ITIVA 

1 --1 ~-11_ .. _,,_ 
1 1 _ , 

l ir;inJo 10 p.iluos fie.• uma plant ~. 
DAll.10 

Artigo, a dccífrar 1 I· 
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R. Xavier da Silva •••••••••••••••••••••••••• Doenças da garganta, nariz e ouvidos 8 e 
OLXNXOA. GERAL • Grande Depos1·to • 

r Da, :.ils 5 Rua da falma, 133, 1." : • 

K 
,_. • Luz rrsoN ...s... DE -~ • 

Petroleo por incandescencia •. MO"\'"EIS DE ~""'ERRO • 
A mais brilhante, a mais economica • • 

Sem cheiro nem fumo, L. •· LILL Y, 'ucce•· • • 
. • " E 4 • sor, R. dos Retrozetros, 35, t.•.o. 

• • Mº'"ºªlllª P• .&a Q11'l111111111: : Colchoaria : 
Pnrn tarar ;1gua, substituindo com vnn1aizem ! - lil<' DE ~- • 

as nora~ e º' 1no1nhos ~e vento, L. M. Lllly Sue· $ 8 
=or, H dos Retrozeiros, 35, •.• , D. Lisbod. : JOSE A. DE e. GODINHO : 
A. P. B--ERRAZ : ~l/IJllVVVv- 1 

Chapeus paraª..'.:.~º~ª e creanças ~54, PRAÇA DOS RESTAURADORES 56-Lisboa. 
RUA DO OURO, 231 : ' : 

tt'r1mroro quart•irio vinda ao 1<0<1<• f)ft88C888f)f)f)•GGCJG8G8G988988 
' -----------------------
AOS NOSSOS ASSIGNANTES E LEITORES 
1 1 1 

• 

•4 :a<>• .. 1 

Esta redacção encarrega-se de ma11dar 
encadernar a l.ª e 2.ª Serie do AZULEJOS, 
em panno chagrin, cabeçalho e lettras dou., 
radas, ou qualqLter cór á escolha do inte­
ressado, pela modica quantia de 

500 
A mesma encadernacão em percalina 

' 
700 Réis 

•IB-@+et 

Os pedidos devem ser feitos a esta redacção, acompanba(los da 
respectiva im portancia. 

Para as províncias augmenta o porte de 200 réis . 
" 1 

• • • 
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Todos os numeros publicam um trecho de musica 
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